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Abstract
Health in general, and illness in particular, are prominent topics for discussion in the field of jour‑
nalism studies. In this paper, we briefly present the research project “Illness in the news” and we 
share its first results, drawn from an empirical study. Our corpus integrated 800 texts centered on 
illness and that were published in 2008 by two Portuguese quality newspapers: Expresso (weekly); 
Público (daily). Data will be explored and examined using univariate descriptive statistic measures, 
in particular frequency distributions and, when justified, central tendency and dispersion measures. 
We emphasize the illness that collected the highest number of references (published texts): cancer. 
Location and moment of the events, journalistic genre, newsworthiness, news framing and news 
sources are the variables that guide our content analysis. When it comes to news sources, we are 
interested in examining their place of origin, sex, profession and, in the case of doctors, their medical 
expertise.
Keywords: health; illness; media; news article; communication; journalism; news sources.
1.	 A	mediatização	da	saúde:	eixos	do	projecto	e	referenciais	teóricos
Estudos centrados na análise da tematização e das fontes de informação das notí‑
cias são um eixo com longa tradição nos estudos jornalísticos, embora em Portugal 
não abundem trabalhos desta natureza, pelo menos realizados de forma sistemática. 
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Destacam‑se, a este nível, o projecto “Elementos para uma teoria da notícia. Análise 
de caso sobre a mediação jornalística portuguesa de um problema social (o caso do 
VIH/SIDA)”, coordenado por Nelson Traquina e finalizado em 2005, sobre o conte‑
údo manifesto da cobertura jornalística do VIH/SIDA (Ponte 2005; Traquina 1998); 
o trabalho sobre o processo de selecção de fontes em informação sobre SIDA (Santos 
2006); ou ainda sobre o discurso dos jornais acerca da toxicodependência e dos toxi‑
codependentes (Pinto‑Coelho 1993; 2005). É nos Estados Unidos que encontramos 
um substancial acervo de trabalhos académicos que se centram na análise daquilo que 
os jornais publicam sobre saúde (Hodgetts et al. 2008; Clark & Illman 2006; Wilson 
et al. 2004; Logan et al. 2000; Pellechia 1997). Na Europa, os trabalhos são em menor 
número, mas há vários investigadores que elegem a mediatização da saúde como 
objecto contínuo de estudo centrado no discurso mediático (Gwyn 2002; Kapitz 
2003; Charaudeau 2008), alguns dos quais inseridos em observatórios que se dedi‑
cam à monitorização da comunicação da saúde (Revuelta 2002;	Bucchi 2003). Estas 
investigações constituem um importante quadro de referência para desenvolvermos 
um projecto que elege a ‘doença em notícia’ como objecto de estudo, focando quatro 
vectores de análise, a saber:
–  textos publicados na imprensa generalista sobre este tema (análise quantitativa 
extensiva e análise do discurso);
–  percepções que os jornalistas desta área têm sobre o trabalho que desenvol‑
vem;
– organização das fontes de informação deste campo;
–  apreciação que as fontes especializadas fazem dos textos publicados sobre 
doenças.
Como se pode perceber, propomo‑nos tratar a relação entre a imprensa escrita 
de informação geral e a doença, ao nível dos conteúdos e ao nível dos processos de 
produção. No plano dos conteúdos, interessa‑nos conhecer os temas; ângulos; géne‑
ros jornalísticos; fontes de informação e intertextualidade dos produtos jornalísticos, 
através de técnicas análise de conteúdo de análise do discurso. Ao nível dos processos 
de produção jornalística, importa‑nos conhecer os jornalistas, a partir das suas percep‑
ções, práticas, valores e normas profissionais em assuntos de saúde (entrevistas semi‑es‑
truturadas), e as fontes, em função da maneira como se organizam; das suas percepções 
e expectativas sobre a cobertura jornalística da doença (entrevistas semi‑estrturadas).
A discussão do modelo teórico deste projecto, bem como das suas etapas de 
desenvolvimento, traduzidas em diferentes abordagens e metodologias, foi discu‑
tida em outros trabalhos (Lopes, Ruão & Pinto‑Coelho 2009; Lopes, Ruão, Pinto‑ 
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‑Coelho & Marinho 2009), de cariz teórico‑metodológico, pelo que vamos aqui 
apenas dar conta das principais pontos de partida, problemáticas e objectivos que 
orientam a pesquisa. No que toca à pertinência de um trabalho desta natureza, pare‑
ce‑nos que decorre da clara relevância social do tema (pelo impacto que tem na vida 
dos cidadãos e por, directa ou indirectamente, dizer respeito a todos), mas também 
por ser um palco de conflitos institucionais e profissionais e, como dissemos, se tratar 
de um campo pouco estudado em Portugal.
Esta investigação sobre o tratamento jornalístico dos temas da saúde (olhados do 
ponto de vista da mediatização da doença) assenta num pressuposto: é necessário mudar 
a forma como os media cobrem os assuntos de saúde e a melhor forma de o fazer é apro‑
ximar o jornalismo da comunicação estratégica. Isto é um caminho para abordar uma 
outra preocupação: melhorar a qualidade da informação sobre os temas da saúde, de 
maneira a conferir aos indivíduos, dando‑lhes mais conhecimento, o necessário poder 
para serem mais críticos e pró‑activos, como cidadãos ou potenciais pacientes. Acredi‑
tamos que esta mudança far‑se‑á promovendo, quando necessário, alterações na cultura 
profissional dos profissionais de saúde (fontes de informação) e dos jornalistas.
Sistematizando, temos como objectivos fazer um retrato da cobertura jornalís‑
tica de assuntos relacionados com doença; analisar o processo de selecção de notícias 
e de fontes e as suas relações com esse retrato; examinar a natureza dos conflitos entre 
jornalistas e profissionais de saúde; e compreender melhor os modos de organização 
de ambas as culturas profissionais. Em função destas metas, apontamos como resul‑
tados esperados um melhor conhecimento do trabalho jornalístico sobre as doenças 
em geral, sobre o perfil e a forma de trabalhar dos jornalistas especializados em saúde e 
acerca da organização das fontes de informação neste campo. Temos ainda a expecta‑
tiva de vir a contribuir para a mudar a forma como esta cobertura é feita, ao contribuir 
para uma melhoria da qualidade da informação que é veiculada, e de poder trabalhar 
junto dos profissionais de saúde, para que organizem melhor os seus canais de comu‑
nicação, melhorem o seu conhecimento das práticas jornalísticas e alarguem e diversi‑
fiquem os seus representantes nos media.
O trabalho aqui apresentado assenta, assim, num conjunto de pontos de partida 
que se entrecruzam num triângulo: o papel dos media face ao jornalismo em saúde; as 
fontes de informação neste tipo de produção noticiosa; e o papel e lugar dos cidadãos 
em todo o processo. Não articulamos aqui “doença” e “saúde” num binómio, enquanto 
pólos opostos num continuum, já que partilhamos a ideia de que uma compreensão 
eficaz da doença através da produção dos media terá de se fazer no contexto do que é 
o tratamento noticioso da saúde, numa lógica em que saúde e doença se impliquem 
mutuamente (Radley et al. 2006).
Temos assim em jogo três conceitos em torno dos quais se articulam os modelos 
teóricos e de análise que orientam esta investigação: o “jornalismo”, a “ saúde” e, conse‑
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quentemente, a “mediatização da saúde”. Olhamos para estes conceitos de um ponto 
de vista sociológico, ou seja, encaramos o jornalismo como uma actividade, produzida 
e recebida no contexto das sociedades, num dado tempo e num dado lugar, e vemos a 
saúde com um bem público, da perspectiva da “saúde pública”. Trabalhamos a partir 
do pressuposto de que o jornalismo participa num processo de “construção social da 
realidade” (Neveu 2005: 103), no sentido em que tem a capacidade de estabelecer a 
agenda do debate público, mas que também toma a agenda pública em consideração 
ao definir o que é notícia. Este é, sendo assim, um ponto de vista incompatível com a 
perspectiva de uma audiência indefesa e passiva. Esta dimensão de “construção” reme‑
te‑nos ainda para a ideia de que a produção das notícias é um processo que implica um 
conjunto de actividades e rotinas jornalísticas, enquanto factores de produção, um dos 
eixos de análise deste projecto.
Esta é também a abordagem de McNair (1998), ao defender a necessidade de 
“perceber o impacto dos media jornalísticos nos mecanismos das [sociedades] contem‑
porâneas e a contribuição que dão para a sua constituição” (3), bem como a impor‑
tância de tomar consciência “dos determinantes sociais da produção jornalística – os 
aspectos da vida social e da organização que modelam, influenciam e constrangem 
a sua forma e conteúdo” (3). Isto remete‑nos para um dos objectos de estudo desta 
investigação (aquele que é tomado na primeira parte da pesquisa, cujos resultados aqui 
trazemos): o texto jornalístico, visto como “o produto de uma grande variedade de 
forças culturais, tecnológicas, políticas e económicas, específicas de uma sociedade 
particular, num tempo particular” (3).
O outro conceito essencial é precisamente o de “saúde”, nos termos em que o 
definimos anteriormente, na sua relação com a “doença”. A definição mais comum de 
saúde é a que figura no preâmbulo da Constituição da Organização Mundial da Saúde 
(OMS):1 “um estado de completo bem‑estar físico, mental e social e não a mera ausên‑
cia de doença ou enfermidade”. Contudo, este conceito tem levantado algumas preo‑
cupações, porque enfatiza um estado que é muito difícil de atingir e porque implica 
uma separação estrita entre os níveis físico, mental e social. Na actualidade, a investi‑
gação tem apontado outras perspectivas, que lidam com a saúde e a doença através de 
uma abordagem multidimensional, em que os indivíduos, mas também a sociedade 
(através de diversas áreas como a política ou a economia) desempenham papéis decisi‑
vos (Herzlich 2004).
Não partilhamos teses radicais como a de René Dubros (1963), para quem não 
há uma definição universal de saúde, mas acreditamos que estamos perante um campo 
social em constante desenvolvimento, cujas fronteiras deveriam ser delimitadas consi‑
1. World Health Organization: http://www.who.int/en/
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derando duas variáveis principais: as acções e os actores. Neste quadro, interessam‑ 
‑nos acções que promovam o bem‑estar físico, mental e social e os indivíduos/actores 
responsáveis por essas acções, o que envolve, logo à partida, uma atenção particular à 
saúde pública, entendida como:
–  conhecimento: um conjunto organizado de informações que congregam 
dados de vários domínios (medicina, epidemologia, demografia, sociologia, 
direito, etc.);
–  prática: competências da ordem do “saber fazer”, materializadas na execução 
de políticas de saúde, em serviços de gestão de serviços e em práticas biomé‑
dicas;
–  fenómeno colectivo: percepções sociais sobre o conceito de qualidade de vida, 
enquanto causa do equilíbrio dos indivíduos e da sociedade.
Abre‑se, assim, um vasto campo aos profissionais da área biomédica, às pessoas 
responsáveis pela criação e gestão das políticas e estruturas que se dedicam a assegurar 
o nosso bem‑estar físico/mental/social e a todos os que são cobertos por estas acções: 
todos nós, como cidadãos, para quem a saúde é um bem público essencial.
2.	 Um	primeiro	retrato	da	“Doença	em	Notícia”:	quem	fala	e	do	quê
Esta comunicação tem por objectivo dar conta dos primeiros resultados do 
estudo desenvolvido no âmbito da primeira parte do Projecto aqui apresentado, em 
que se pretende avaliar os textos publicados na imprensa generalista, do ponto de vista 
dos temas e das fontes de informação, numa lógica de análise quantitativa e extensiva. 
Nesta secção, começamos por explicitar as principais opções metodológicas do estudo 
empírico e apresentamos os primeiros resultados da análise.
2.1. Objectivos e metodologia
Na fase inicial do projecto “A Doença em Notícia” pretende‑se estudar a media‑
tização da doença, através da análise do que é publicado na imprensa nacional, do 
ponto de vista dos temas mais frequentes e dos indivíduos/instituições eleitos como 
fontes para a informação que é produzida e veiculada.
No que toca a instrumentos de recolha dos dados, tratou‑se de uma grelha de 
análise, construída a partir de um conjunto de indicadores considerados relevantes. 
O critério de relevância foi definido a partir de modelos adoptados em investigações 
semelhantes e em função da experiência das investigadoras (Lopes 2005). Após uma 
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primeira aplicação da grelha, procedeu‑se a ajustes, que implicaram a reorganização de 
algumas das categorias de análise.
Nesta primeira fase, que é de mapeamento e de vocação extensiva, privilegiou‑se 
a análise quantitativa dos dados, mas apenas centrada na estatística descritiva univa‑
riada, já que o objectivo foi apenas o de fazer um levantamento de regularidades, não 
tendo havido lugar à formulação explícita de hipóteses ou à consequente medição da 
associação entre variáveis.
Quanto à selecção das unidades de análise, e no que toca à escolha dos órgãos 
de comunicação a estudar, optou‑se pela amostragem não probabilística, nos termos 
que passamos a explicar. Antes de mais, escolheu‑se a informação impressa, deixando 
de fora a televisão, rádio e online, apenas por uma questão de conveniência, face aos 
recursos disponíveis nesta fase e à maior facilidade de acesso aos dados, o que não 
implica que, no futuro, o estudo não venha a ser replicado em outros órgãos. Relati‑
vamente à opção pela imprensa generalista, esta decorre dos objectivos do projecto, 
que pretende avaliar, entre outras coisas, a relevância (a partir do número de notícias) 
que os media dão ao tema “doença”, mas no contexto de tudo o que se constitui como 
notícia no país, o que torna a imprensa especializada inadequada como unidade de 
análise.2 No que toca à escolha dos jornais Público e Expresso (um diário e um sema‑
nário, respectivamente), trata‑se de uma amostragem de casos típicos, sendo que a 
diferente periodicidade aponta para a hipótese implícita, ainda que não estritamente 
medida nesta fase da análise, de que poderá haver diferenças no tratamento dados 
pelos órgãos diários e semanários ao tema da doença. Por este motivo, a análise descri‑
tiva dos dados será feita também em termos comparativos.
Os anos seleccionados para análise obedeceram apenas aos critérios da duração do 
projecto e da actualidade dos resultados, face ao propósito de intervenção subjacente, 
de resto um dos eixos a que nos referimos na secção anterior. Por esse motivo, os dados 
dizem respeito a todo ano de 2008. Relativamente às edições e peças jornalísticas exami‑
nadas, não se pode falar propriamente de amostragem, já que todas a edições do ano 
foram consideradas, ou seja os resultados aqui apresentados e discutidos dizem respeito 
a todas as peças publicadas sobre doenças, pelo Público e Expresso, no ano de 2008.
Podemos, assim, dizer que, no ano de referência, o Público produziu 688 textos 
sobre o tema da saúde, sendo que 224, aproximadamente um terço (32,56%), falam 
sobre a doença. No caso do Expresso, foram publicados 113 textos noticiosos sobre a 
saúde, tratando especificamente a doença 82 deles, ou seja, 72,57% ou mais de dois 
2.  Neste momento, estamos em condições de perceber, como veremos à frente, nos casos analisa‑
dos, qual a proporção de notícias sobre doença, no que é noticiado sobre saúde. Outro passo 
será perceber o peso da informação sobre saúde/doença na totalidade da informação.
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terços. Em função destes resultados, parece poder dizer‑se que, proporcionalmente, o 
Expresso dá mais relevo (mais do dobro de peças) ao tema da doença, entre os assuntos 
que tratam sobre a saúde.
2.2. Do que se fala: as doenças em notícia
Relativamente aos temas noticiados quando se fala de doenças, são, no caso do 
Público, e por ordem decrescente de frequência: doenças oncológicas, SIDA, obesi‑
dade, transplantes, gripe3 e infertilidade. As doenças oncológicas representam 18,75% 
(42 textos) dos textos noticiosos sobre doença. Especificando, temos 10 textos sobre 
cancro do colo do útero; seis sobre cancro da mama; pele e cancro do ovário, ambos 
com dois textos; e a leucemia, cancro no cérebro e na tiróide, com uma referência 
cada. Quinze textos referem‑se às doenças oncológicas em geral.
No que toca à cobertura jornalística do Expresso, 9 (11%) dos 82 textos que 
falam sobre doença são sobre doenças oncológicas. Seguem‑se, por ordem decrescente 
de frequência, as doenças oftalmológicas, obesidade, transplantes, diabetes e doenças 
mentais. A maioria (6) dos textos sobre doenças oncológicas tratam‑nas de forma indi‑
ferenciada, dois referem‑se ao colo do útero e um ao cancro da mama.
Podemos, pois, afirmar que não há diferenças entre os órgãos, no que toca ao tipo 
de doença mais noticiada, o cancro, embora numa proporção ligeiramente superior, 
no caso do Público. Em ambos os casos, o cancro do colo do útero foi o mais noticiado, 
embora em proporções muito diferentes. Não nos parece surpreendente esta prevalên‑
cia das notícias sobre cancro, se tivermos em linha de conta o impacto social e psico‑
lógico que continua a ter sobre os indivíduos, as famílias e sociedade em geral, quer 
pelos efeitos, quer pelas características do tratamento.4 Relativamente à preponderân‑
cia do cancro do colo do útero, a explicação poderá radicar na divulgação e comercia‑
lização da vacina e a discussão sobre a sua inclusão no sistema nacional de vacinação.
Relativamente aos motivos de noticiabilidade das notícias sobre cancro, tradu‑
zidos nos temas/assuntos das peças, a posição cimeira, com mais do dobro das ocor‑
rências do segundo posto, é ocupada pela “investigação”, tanto no Público como no 
Expresso. Seguem‑se, por ordem decrescente, no diário: retratos; políticas de saúde; 
prevenção; situações de alarme ou risco; inaugurações; acções de cidadania; actos 
3.  Temos razões para crer que, no ano de 2009, o lugar da gripe será cimeiro, fruto da cobertura 
em torno da Gripe A, mas acreditarmos tratar‑se de uma situação atípica e conjuntural. Consi‑
deramos, todavia, que este tema (Gripe A) deverá ser estudado individualmente, do ponto da 
vista da mediatização, uma tarefa que pretendemos desenvolver num futuro próximo.
4.  A percentagem de notícias em ambos os jornais sobre o cancro em geral parece corroborar esta 
preocupação social, traduzida pelo campo jornalístico.
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clínicos; dificuldades de tratamento; economia da saúde; organização e gestão de equi‑
pamentos. Relativamente ao semanário, à “investigação” seguiram‑se, também por 
ordem decrescente de frequência: prevenção; retratos; situações de alarme ou risco; 
actos clínicos; e dificuldades de tratamento. Acreditamos que a preponderância das 
notícias sobre investigação não pode ser atribuída a um qualquer factor conjuntural, 
mas sim ao facto de os progressos na procura de tratamento serem, efectivamente, 
um assunto de grande interesse para o público em geral, pelos motivos já apontados. 
Poderá haver outras explicações associadas, por exemplo uma boa organização das 
fontes de divulgação científica, mas, neste momento, não estamos em condições de 
avançar com essa explicação.
O enfoque dos textos foi considerado avaliando as notícias como “positivas”, 
“negativas” ou “neutras”. Em ambas as publicações as notícias positivas são claramente 
em maior número: 22 no Público e quatro no Expresso, contra 14 negativas no Público 
e duas negativas no Expresso. Com enfoque “neutro”, há seis no diário e três no sema‑
nário. Supomos que estes resultados podem ser explicados pelo assunto que prevalece: 
a “investigação”. É natural que, sendo este tema preponderante, e centrando‑se, como 
é de esperar, nos progressos científicos ao nível do tratamento do cancro, haja muito 
mais notícias positivas.
Relativamente à classificação geográfica das peças, o “lugar dos acontecimentos”, 
também aqui ambas as publicações seguem o mesmo padrão: a maior parte das notí‑
cias é de âmbito nacional (25 no Público e 7 no Expresso), centradas em Lisboa ou 
em acontecimentos relativos a todo o país. Há 12 notícias internacionais no Público e 
uma no Expresso e ainda um caso em cada um dos títulos em que não há identificação 
geográfica.
O género jornalístico mais frequente é a notícia: 37 das 42 peças do Público são 
notícias e, no caso do Expresso, é o único género registado. Seria de esperar, em função 
dos temas/assuntos mais frequentes (investigação e retratos), o recurso a outros géne‑
ros, nomeadamente à entrevista, o que não acontece. Também a “vocação” contextual 
associada aos semanários faria esperar que o Expresso publicasse reportagens, o que 
também não acontece. Uma explicação para estes resultados poderá ser encontrada 
com o desenvolvimento do projecto, nas rotinas produtivas das redacções e dos jorna‑
listas, particularmente no que diz respeito às fontes de informação.
2.3. A quem se dá voz: as fontes das notícias sobre doença
Com base nos resultados, podemos afirmar que tanto o Público como o Expresso 
publicam textos construídos com base em fontes de informação identificadas. No caso 
do Expresso todas as 9 notícias têm fontes, num total de 32. Dos 42 textos do Público, 
41 têm fontes, num total de 103. Predominam as fontes nacionais, particularmente as 
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de Lisboa ou que representam o território nacional na globalidade. Enquanto que no 
Público há equilíbrio entre homens e mulheres, no Expresso há uma valorização do sexo 
masculino.
Quanto ao perfil das fontes de informação, predominam no Público as fontes 
oficiais, seguindo‑se, por ordem decrescente de frequência: documentos do campo da 
saúde; sociedade – pacientes/cidadão comum; fontes especializadas não‑institucio‑
nais; fontes especializadas institucionais e, por último, os outros media e sites. Já no 
Expresso, o perfil mais frequente são as fontes especializadas institucionais, seguidas das 
oficiais; especializadas não‑institucionais; institucionais de fora do campo da saúde; 
sociedade – pacientes/cidadão comum; e os outros media/sites.
Um outro aspecto relativo às fontes de informação das notícias sobre doença diz 
respeito às que, face ao que seria de esperar neste contexto, estão sub‑representadas ou 
nem sequer são ouvidas. Nesta matéria temos, por um lado, aquilo a que chamamos 
“margens silenciosas”, que são a classe profissional dos enfermeiros e os pacientes fami‑
liares, tanto no Expresso (zero enfermeiros e dois pacientes/familiares, num universo de 
32 fontes, o que representa 6.3% do total) como no Público (zero enfermeiros e sete 
pacientes/familiares, num universo de 103 fontes, o que representa 6.8%).
No que toca à classe médica, pode dizer‑se que está também sub‑representada, 
face ao que esperaríamos, em ambos os jornais. Os profissionais que têm (pouca) voz 
são essencialmente os que falam a partir de instituições (especializados institucionais), 
tanto para o Público (5), como para o Expresso (5), sendo que os especialistas que são 
fontes não‑institucionais são apenas dois, no Expresso, e no Público há zero ocorrências 
nesta categoria.
Se considerarmos os dados sobre as fontes de informação, percebe‑se a tendên‑
cia para uma lógica oficial/institucional, que poderá ser explicada pelo tipo de tema 
que domina as notícias sobre doença – a investigação –, mas também pelo contexto 
do trabalho e das rotinas jornalísticas, já que esta é uma tendência que poderia ser 
verificada numa avaliação das fontes de informação para outros temas (Ribeiro 2009). 
Trata‑se aqui de assegurar um conjunto de depoimentos “fiáveis”, ou que possam 
exigir um “menor esforço” de verificação, na maioria das vezes, num curto espaço de 
tempo, já que se constituem como fontes legitimadas.
Relativamente às especialidades médicas mais presentes, a lista é encabeçada, 
como seria de resto provável, pela oncologia. No caso do Público, seguem‑se a anato‑
mia patológica e a ginecologia/obstetrícia, que ocupa o segundo posto no Expresso. 
Pensamos que a representatividade da ginecologia/obstetrícia pode ser explicada pela 
relevância que, neste período, foi dada ao cancro do colo do útero. Quanto à anatomia 
patológica e ao radiodiagnóstico e radioterapia (Expresso), podem compreender‑se no 
contexto do processo de detecção, diagnóstico e tratamento das doenças oncológicas.
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Estes são os resultados de uma primeira abordagem ao tratamento do tema da 
doença (como dimensão da saúde) pelos media portugueses. Tratou‑se ainda, como 
referimos no início desta secção, de uma análise meramente descritiva, já que, neste 
momento, procurou‑se apenas mapear um campo ainda pouco investigado em Portu‑
gal. Ainda assim, foi‑nos possível identificar algumas tendências e indicadores a apurar 
numa próxima fase do tratamento dos dados, com a formulação de hipóteses de inves‑
tigação, por um lado, e a investigação sobre os discursos e estratégias dos actores, por 
outro.
3.	 Comentários	finais:	principais	conclusões	e	questões	para	prosseguir
Ainda que a fase de desenvolvimento do projecto “A Doença em Notícia” não 
permita tirar conclusões a partir dos resultados da investigação desenvolvida até ao 
momento, podem inferir‑se algumas orientações dos dados, que foram sendo discu‑
tidas ao longo da comunicação. Em jeito de sumário, gostaríamos apenas de destacar 
alguns aspectos.
A notícia é género jornalístico predominante, sendo a entrevista e a reportagem 
relegadas claramente para segundo plano, até no Expresso, um semanário, um estatuto 
que, à partida, lhe poderia conferir uma vocação mais “explicativa”. Pode dizer‑se que, 
sem dúvida, o “quê” é valorizado em detrimento do “como” e do “porquê”. Ainda no 
tópico dos temas do tratamento jornalístico, recordamos a larga prevalência de textos 
sobre investigação.
No que toca às fontes de informação, é dada uma clara prioridade às fontes orga‑
nizadas. Pode inferir‑se dos resultados uma atracção pelos documentos (explicada pela 
cobertura dos temas de investigação) e a pouca visibilidade das especialidades médicas, 
com a desvalorização de alguns grupos, como os enfermeiros e os pacientes.
Acreditamos haver ainda um longo caminho a percorrer no campo da comunica‑
ção na saúde, um percurso que, em nosso entender, implica procurar responder a três 
questões fulcrais. Por um lado, importa perceber se, e até que ponto, os profissionais 
da saúde procuram efectivamente intervir no agendamento mediático. Por outro lado, 
e numa dimensão mais avaliativa que descritiva, ter‑se‑á que entender em que moda‑
lidades essa intervenção é feita, quando o é, e qual a qualidade dos mecanismos e das 
estratégias accionados. Finalmente, e numa lógica prescritiva e socialmente interven‑
tiva, há que, em conjunto com os profissionais, pensar em novas/melhores formas de 
ir ao encontro dos media e, consequentemente, dos cidadãos.
653Analisando as notícias sobre doença: um primeiro retrato
Referências
Charaudeau, P. (2008). La mediatisation de la science. De Boeck.
Clark & Illman (2006). A Longitudinal Study of the New York Times Science Times Section. 
Science Communication, 27, 4 : 496‑513.
Dubros, René (1963). La Santé et la Condition Humaine. Prospectiva, 10.
Gwyn,	R. (2002). Communicating Health and Illness. London: Sage.
Herzlich, Claudine (2004). Health and Illness on the eve of 21st Century: from Private Experience to 
the Public Sphere and Back. Physis: Revista de Saúde Coletiva, 14.
Hodgetts	D. et al. (2008). Constructing health news: possibilities for a civic‑oriented journalism. 
Health, 12, 1: 43‑66.
Kapitz, C. (2003). Xénogreffes: l’éthique dans la presse quotidienne française. Communication et 
Langages, 138: 57‑68.
Logan, R. et al. (2000). Science and medical coverage in the Los Angeles Times and the Washington 
Post. Science Communication, 27: 45.
Lopes, F. (2007). A TV das Elites. Porto: Campo das Letras.
Lopes, F., T. Ruão & Z. Pinto‑Coelho (2009). A Doença em Notícia; linhas de um projecto sobre a 
construção e monitorização da noticiabilidade sobre doenças. Comunicação apresentada no 
VI SOPCOM, Lisboa: Universidade Lusófona, 15 de Abril.
Lopes, F., T. Ruão, Z. Pinto‑Coelho & S. Marinho (2009). Journalists and health care professionals: 
what can we do about it?. Health Communication and Change Section of the Scientific Confer-
ence of the International Association for Media and Communication Research, Mexico City 
(Mexico), 21 to 24 July 2009.
McNair, B. (1998). The Sociology of Journalism. London: Arnold.
Neveu, E. (2005). Sociologia do Jornalismo. Porto: Porto Editora.
Pellechia, M. (1997). Trends in newspaper coverage: a content analysis of three US news‑papers. 
Public Understanding of Science, 6, 1: 49‑68.
Pinto‑Coelho, M. (1993). Imprensa e Drogas: a Toxicodependência no Discurso Jornalístico. Cader-
nos do Noroeste, 5, 1‑2: 225‑243.
Pinto‑Coelho, M. (2005). “The Discoursive Construction of Women in Public Campaigns Against 
Drugs: Looking into its Ideological Work”. Proceedings from I International Conference 
on Critical Discourse Analysis, Valencia, CD‑ROM, ISBN: 84‑370‑6153‑9, Dep. LEG: M: 
1487‑2005.
Ponte, C. (2005). A cobertura de epidemias na imprensa portuguesa. O caso da Sida. Disponível 
em www.bocc.ubi.pt/pag/ponte‑cristina‑cobertura‑epidemias‑imprensa‑portuguesa.pdh, 
(Retirado em 10 de Outubro de 2007).
Radley, A. J. Cheek & C. Ritter (2006). The Making of Health: a Reflection on the First years in the 
Life of a Journal. Health, 10, 49: 389‑400.
Ribeiro, V. (2009). Fontes Sofisticadas de Informação. Lisboa: Media XXI.
Sandra Marinho / Felisbela Lopes / Teresa Ruão / Zara Pinto‑Coelho654
Santos, Rogério (2002). Jornalistas e Fontes de Informação – As Notícias de VIH/Sida como Estudo de 
Caso. Lisboa: Universidade Nova de Lisboa.
Traquina, N. (1998). VIH/SIDA e o Jornalismo Português. Revista de Comunicação e Linguagens, 24.
Wilson K. et al. (2004). The reporting of theoretical	health risks by the media: Canadian newspaper 
reporting	of potential blood transmission of Creutzfeldt‑Jakob disease. BMC Public Health, 
4, 1.
